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Sobre a Importância da Coleção 
COMO PASSAR

A Coleção COMO PASSAR é, hoje, 
líder no segmento de preparação 
para concursos públicos por meio 
da resolução de questões de provas 
anteriores. Dezenas de milhares de 
examinandos que estudaram pelas 
obras obtiveram aprovação e atingi-
ram seus objetivos.

Esses resultados decorrem do es-
forço e da experiência dos coorde-
nadores e dos demais autores, bem 
como das características especiais 
de nossas obras, que são as únicas 
no mercado que trazem tamanho 
número de disciplinas, além da clas-
sificação dos temas e subtemas ao 
máximo, possibilitando que o exa-
minando estude cada assunto dos 
editais dos concursos de modo or-
ganizado e planejado.

Tudo sem contar o enorme custo-
-benefício de juntar tanto conteú-
do num volume apenas, reduzindo 
custos e gasto de papel, de modo a 
gerar para o consumidor economia, 
respeito ao meio ambiente e pratici-
dade. É por isso que os estudantes 
vêm chamando nosso livro de “O Me-
lhor Amigo do Concurseiro”, num re-
conhecimento claro da indispensabi-
lidade da obra para quem deseja ser 
aprovado em concursos jurídicos.
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Sobre COMO PASSAR em Concursos da POLÍCIA MILITAR
A experiência diz que aquele que quer ser aprovado deve fazer três coisas: a) entender a teoria; b) ler a letra da lei, e c) 

treinar. A teoria é vista em cursos e livros à disposição no mercado. O problema é que ela, sozinha, não é suficiente. É 

fundamental “ler a letra da lei” e “treinar”. E a presente obra possibilita que você faça esses dois tipos de estudo. Aliás, 

você sabia que mais de 90% das questões de CONCURSOS DA POLÍCIA MILITAR são resolvidas apenas com o conheci-

mento da lei, e que as questões das provas se repetem muito?

Cada questão desse livro vem comentada com o dispositivo legal em que você encontrará a resposta. E isso é feito não só 

em relação à alternativa correta. Todas as alternativas são comentadas, sempre que necessário. Com isso você terá aces-

so aos principais dispositivos legais que aparecem nas provas e também às orientações doutrinárias e jurisprudenciais.

Estudando pelo livro você começará a perceber as técnicas dos examinadores e as “pegadinhas” típicas de prova, e ga-

nhará bastante segurança para o momento decisivo, que é o dia do seu exame. É por isso que podemos afirmar, com 

uma exclamação, que essa obra vai lhe demonstrar COMO PASSAR EM CONCURSOS DA POLÍCIA MILITAR!
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Você está recebendo, GRATUITAMENTE, um fragmento da obra da 
Editora Foco, para dar início aos seus estudos.

Este conteúdo não deve ser divulgado, pois tem direitos reservados à 
editora, constituindo-se uma cortesia a título de motivação aos seus 
estudos.

Faz-se necessário evidenciar que tal fragmento não representa a totali-
dade de uma obra ou disciplina.

A obra, na sua totalidade, poderá ser adquirida no site da Editora Foco:

www.editorafoco.com.br

Bons estudos!

Editora Foco
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Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes 
orientações:

1o Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os 
textos de lei citados. 

Neste ponto, recomendamos o Vade Mecum de Legislação FOCO – confira em www.
editorafoco.com.br.

2o Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, 
livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avan-
çando no estudo da parte teórica. 

3o Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e 
só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos 
de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, 
de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente. 

4o Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o 
gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar 
os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, 
é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e 
“pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, 
e só depois olhe o gabarito e os comentários.

5o Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas 
vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não 
percebemos na primeira leitura. 

6o Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras 
importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado 
como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, 
“prescindível” e “imprescindível”.

7o Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não 
tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as 
alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você 
tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo 
que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal 
indicado nos comentários.  

8o Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, 
em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade 
ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; 
outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição 
do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho. 

Como usar o livro?
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9o Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma 
anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha come-
tido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:

DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o 
conhecimento do texto de lei; 

DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o 
conhecimento da doutrina;  

DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com 
o conhecimento da jurisprudência;  

FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado 
o enunciado e as alternativas;

NUT – “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de reso-
lução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos 
repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes 
(“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes 
pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), 
dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.

obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Obje-
tivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.

10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com 
o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se 
aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu 
significado. 

11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais 
motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais 
disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento 
aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam. 

12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você 
fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, 
ou seja, desconhecimento da lei.

13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, 
se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de 
dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até 
o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em 
voz alta por algum tempo. 

14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, 
perseverança, amor e ética!

Wander Garcia, Ana Paula Garcia e Frederico Afonso Izidoro

Coordenadores



Leia a charge para responder às questões que se seguem.

(Chargista Duke. https://www.otempo.com.br)

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) As informações da charge 
permitem concluir corretamente que
(A)	o cenário econômico opõe-se à condição de miséria 

da personagem.
(B)	a situação de miséria da personagem passa desperce-

bida por todos.
(C)	o desinteresse da personagem por um emprego levou-

-a à miséria.
(D)	a personagem ficou miserável em decorrência da falta 

de emprego.
(E)	 a mudança na conjuntura econômica ajudou a vida 

da personagem.

A tirinha expõe fatos em ordem cronológica, como em uma linha do 
tempo. Isso é percebido pelo crescimento da barba e do cabelo da 
personagem. Logo, podemos concluir que sua miséria decorreu do 
fato de não encontrar vagas de trabalho. HS 

Gabarito “D” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) No contexto em que está 
empregada, a locução verbal “Vai trabalhar” equivale a
(A)	uma solicitação, no modo verbal indicativo, permeada 

de sentido de sarcasmo.
(B)	um conselho, no modo verbal subjuntivo, permeada 

de sentido de orientação.
(C)	uma recomendação, no modo verbal imperativo, 

permeada de sentido de hostilidade.
(D)	uma advertência, no modo verbal subjuntivo, perme-

ada de sentido de humor.
(E)	uma ordem, no modo verbal imperativo, permeada 

de sentido de cortesia.

A locução está na segunda pessoa do singular do modo imperativo, 
que caracteriza comandos, ordens ou recomendações. O caráter de 
hostilidade da personagem oculta, por sua vez, pode ser interpretado 
pelas letras maiúsculas do texto, que indicam que está gritando, bem 
como o vocativo utilizado – “vagabundo”. HS 

Gabarito “C” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Em conformidade com a 
norma-padrão, a ideia contida nas placas está correta-
mente expressa em:
(A)	Acabou as vagas.
(B)	Não tem-se vagas.
(C)	Não existem vagas.
(D)	Falta vagas.
(E)	Vivem-se a falta de vagas.

A: incorreta. Deveria ser “acabaram as vagas”; B: incorreta. O correto 
seria “não se tem vagas”; C: correta, pela aplicação de todas as normas 
do padrão culto da língua; D: incorreta. Deveria ser “faltam vagas”; E: 
incorreta. A oração tem sujeito indeterminado, então deveria constar 
“vive-se a falta de vagas”. HS 

Gabarito “C” 

Leia o texto para responder às questões a seguir.
Uso de inteligência artificial pode aumentar desemprego 
no Brasil, diz FGV
Responsável por reduzir burocracias, automatizar processos 
e aumentar a eficiência, o uso de inteligência artificial (IA) 
pode aumentar o desemprego no País em quase 4 pontos 
porcentuais nos próximos 15 anos. Os dados são de um 
estudo desenvolvido pelo professor Felipe Serigatti, da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), em parceria com a Microsoft.
Para simular o impacto da adoção de IA na economia brasi-
leira, a pesquisa estipulou três cenários: um conservador, no 
qual a taxa de crescimento da adoção de IA pelo mercado 
brasileiro é de 5%, durante 15 anos. Nesse panorama, a 
economia também cresce menos do que o estimado para 
os próximos anos. No cenário intermediário, o número é 
de 10%, com crescimento estável. Já no mais agressivo, em 
um mundo em que a economia tem projeção otimista de 
crescimento, a adoção de IA subiria 26% no período – é 
nesse último que o desemprego pode aumentar em 3,87 
pontos porcentuais, no saldo geral da população.
No mais severo dos cenários, os mais afetados serão os tra-
balhadores menos qualificados, que poderão ver o desem-
prego aumentar em 5,14 pontos porcentuais; já o número 
de vagas qualificadas pode subir com a adoção massiva 
de inteligência artificial, em até 1,56 ponto percentual. “A 
inteligência artificial aumentará a desigualdade”, alertou 
Serigatti, que é professor de Economia da FGV.
A pesquisa analisou seis segmentos diferentes da economia: 
agricultura, pecuária, óleo e gás, mineração e extração, 
transporte e comércio e setor público (educação, saúde, 
defesa e administração pública). Os trabalhadores mais 
afetados no cenário mais agressivo são os mais qualificados 
dos setores de óleo e gás e de agricultura, dois dos principais 
pilares da economia brasileira. O primeiro tem redução nos 
empregos de 23,57%, e o segundo, de 21,55%.

(Bruno Romani, “Uso de inteligência artificial pode aumentar desem-
prego no Brasil, diz FGV”. https://link.estadao.com.br. Adaptado)

1. Língua Portuguesa

Cassia Diniz e Henrique Subi
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(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) A leitura comparativa entre a 
charge de Duke e o texto do Estadão permite afirmar que
(A)	o desemprego tende a se manter estável nos próximos 

anos, já que existe uma projeção otimista de cresci-
mento.

(B)	o cenário desolador do desemprego no Brasil será 
plenamente revertido em até 15 anos, graças ao 
crescimento econômico.

(C)	a redução do desemprego é uma realidade remota que 
privilegiará eventualmente os trabalhadores menos 
qualificados.

(D)	a piora na economia continuará a tirar com mais vigor 
postos de trabalho, já que nenhuma projeção prevê 
crescimento econômico.

(E)	o recrudescimento do desemprego vivido no presente 
do país é uma realidade que tende a se estender pelos 
próximos anos.

A intertextualidade dos dois textos é construída a partir do relaciona-
mento da falta de vagas para o personagem da charge e da razão dessa 
falta de vagas exposta pelo texto: a adoção crescente de sistemas de 
inteligência artificial. Segundo este último, o cenário de desemprego 
tende a piorar nos anos seguintes, atingindo mais fortemente os 
trabalhadores com menos qualificação técnica. HS 

Gabarito “E” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) As informações textuais 
deixam evidente que
(A)	o impacto do desemprego gerado pela adoção da inte-

ligência artificial é igual nos seis segmentos diferentes 
da economia, de acordo com a pesquisa da FGV.

(B)	a pesquisa mostra que o desemprego será o mesmo 
nos próximos 15 anos, independentemente da forma 
como a inteligência artificial seja adotada.

(C)	o melhor cenário para a economia brasileira é o mais 
agressivo, no qual não haverá impactos negativos com 
redução de postos de trabalhos.

(D)	a inteligência artificial aumentará a desigualdade 
social, principalmente em um cenário agressivo com 
projeção otimista de crescimento econômico.

(E)	 a adoção da inteligência artificial na economia poderá 
trazer desemprego, mas, paradoxalmente, trará cres-
cimento financeiro à população em geral.

A: incorreta. O impacto em cada segmento estudado é bastante dife-
rente, como fica claro no último parágrafo do texto; B: incorreta. O 
segundo parágrafo do texto traz a informação de que foram testados 
três cenários diferentes da economia e da adoção de sistemas de inte-
ligência artificial, sendo os resultados bastante diferentes entre eles; 
C: incorreta. Ao contrário, este é pior cenário, aquele que leva ao maior 
índice de desemprego; D: correta, conforme se lê no terceiro parágrafo 
do texto; E: incorreta. Não se pode depreender essa informação de 
qualquer passagem do texto. HS 

Gabarito “D” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Assinale a alternativa em 
que a informação apresentada é coerente com o exposto 
no texto.
(A)	No cenário intermediário, o número é de 10%, 

com crescimento inconstante. Já no mais ofensivo, 
em um mundo em que a economia tem projeção 
limitada de crescimento, a adoção de IA subiria 
26% no período.

(B)	No mais rigoroso dos cenários, os mais afetados serão 
aqueles trabalhadores com menos qualificação, já o 
número de vagas qualificadas poderá subir com a 
adoção intensiva de inteligência artificial.

(C)	Para simular o efeito da adoção de IA na economia 
brasileira, a pesquisa estabeleceu três cenários: um 
deles é reacionário, no qual a taxa de crescimento 
da adoção de IA pelo mercado brasileiro é de 5%, 
durante 15 anos.

(D)	A inteligência artificial, cuja responsabilidade é dimi-
nuir burocracias, automatizar processos e intensificar 
a eficiência, promete reduzir a falta de emprego no 
País em 4 pontos porcentuais nos próximos 15 anos.

(E)	 A pesquisa da FGV aponta que os trabalhadores mais 
privilegiados no cenário mais agressivo são os mais 
qualificados dos setores de óleo e gás e de agricultura, 
dois dos pilares menos influentes da economia brasileira.

Todas as alternativas trazem informações com o conteúdo inverso 
do que aquele exposto no texto, com exceção da letra “B”, que deve 
ser assinalada por ser a única que se manteve fiel aos dados apre-
sentados. HS Gabarito “B” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Considere as passagens 
do texto:

• Para simular o impacto da adoção de IA na econo-
mia brasileira, a pesquisa estipulou três cenários... (2º 
parágrafo)

• No mais severo dos cenários, os mais afetados serão 
os trabalhadores menos qualificados, que poderão ver 
o desemprego aumentar em 5,14 pontos porcentuais... 
(3º parágrafo)

Os termos destacados são responsáveis por articular os 
enunciados do texto, estabelecendo entre eles, respecti-
vamente, relações de sentido de
(A)	finalidade e explicação.
(B)	consequência e causa.
(C)	causa e consequência.
(D)	finalidade e adição.
(E)	 causa e explicação.

A preposição “para” introduz a ideia de finalidade. Note que podemos 
substituí-la: “a pesquisa estipulou três cenários com a finalidade de 
simular o impacto...”. Já na segunda passagem, a palavra “que” exerce 
a função de conjunção integrante, abrindo a oração subordinada adjetiva 
explicativa – logo, tem sentido de explicação. HS Gabarito “A” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) De acordo com a norma-
-padrão, o título do texto está corretamente reescrito e 
pontuado em:
(A)	FGV diz que, uso de inteligência artificial pode 

aumentar desemprego no Brasil.
(B)	 “FGV diz” – uso no Brasil de inteligência artificial 

pode aumentar desemprego.
(C)	Diz FGV, uso de inteligência artificial no Brasil pode 

aumentar desemprego.
(D)	 “No Brasil, uso de inteligência artificial pode aumen-

tar desemprego”, diz FGV.
(E)	No Brasil uso de inteligência artificial pode aumentar 

desemprego diz FGV.



31. Língua Portuguesa

A: incorreta. Não há vírgula depois de “que”; B: incorreta. O uso das aspas 
está incorreto e o travessão deveria ser substituído por dois-pontos; C: 
incorreta. O período tem grave problema de clareza. Para solucioná-lo, a 
vírgula deveria ser substituída pela conjunção “que” ou a oração “diz que” 
poderia ser movida para o final do período; D: correta. A redação atende 
a todas as normas do padrão culto da língua; E: incorreta. O período é 
idêntico ao da alternativa “D”, porém com erros de pontuação e sem as 
aspas que são obrigatórias para a citação literal de texto de outra autoria. HS

Gabarito “D” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Assinale a alternativa em 
que a forma verbal destacada expressa sentido de pro-
jeção futura.
(A)	... os mais afetados serão os trabalhadores menos 

qualificados... (3º parágrafo)
(B)	O primeiro tem redução nos empregos de 23,57%... 

(4º parágrafo)
(C)	... a pesquisa estipulou três cenários... (2º parágrafo)
(D)	... alertou Serigatti, que é professor de Economia da 

FGV. (3º parágrafo)
(E)	Os dados são de um estudo desenvolvido pelo pro-

fessor Felipe Serigatti... (1º parágrafo)

Verbos que têm “sentido de projeção futura” são aqueles que estão 
conjugados no futuro do presente do indicativo. O único nessa condição 
é “serão”. Os demais estão no presente (letras “B”, “D” e “E”) ou no 
pretérito perfeito (letra “C”). HS

Gabarito “A” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Leia a charge para responder 
às questões a seguir.

(http://chargeonline.com.br)

As informações da charge permitem concluir que
(A)	a imprecisão dos pedidos ao gênio faz com que ele 

desista de realizá-los.
(B)	a capacidade de realizar os pedidos existe, mas o 

gênio não quer atendê-los.
(C)	o gênio se declara incapaz de resolver a situação de 

desemprego, que também o afeta.
(D)	o homem faz pedidos comuns e parecidos ao gênio, 

o que o deixa bem irritado.
(E)	o gênio é mais um na estatística do desemprego e, 

por isso, quer ajudar o homem.

A carga satírica da charge decorre do gênio informar ao homem que 
é incapaz de atender aos seus pedidos, pois eles equivalem a acabar 
com o desemprego – situação, aliás, da qual ele confessa também ser 

vítima ao afirmar que sua condição de gênio é apenas um “bico”, ou 
seja, um trabalho informal. HS 

Gabarito “C” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Sem prejuízo à norma-padrão 
e ao sentido do texto, a frase do gênio está devidamente 
reescrita em:
(A)	E você acha que, desde que eu posso arrumar todos 

esses empregos, eu estou aqui fazendo bico de gênio?
(B)	E E você acha que, como eu posso arrumar todos esses 

empregos, eu estarei aqui fazendo bico de gênio?
(C)	E E você acha que, quando eu pude arrumar todos 

esses empregos, eu estaria aqui fazendo bico de gênio?
(D)	E E você acha que, caso eu pudesse arrumar todos 

esses empregos, eu estaria aqui fazendo bico de gênio?
(E)	 E E você acha que, ainda que eu posso arrumar todos 

esses empregos, eu estarei aqui fazendo bico de gênio?

O período original transmite a ideia de condição, pois usa a conjunção 
“se” e o verbo no futuro do pretérito do indicativo. Logo, a nova redação 
proposta precisa de uma conjunção com o mesmo valor (condicional) 
e o verbo ter sido mantido no futuro do pretérito. Encontramos essa 
fórmula somente na alternativa “D”, com a conjunção “caso”. HS 

Gabarito “D” 

Leia o texto para responder às questões de números a 
seguir.

Mais ócio, por favor

Quando o sociólogo italiano Domenico De Masi lançou 
o conceito de “ócio criativo”, em seu livro homônimo de 
2000, foi alçado à condição de pensador revolucionário 
e à lista dos mais vendidos.

O sucesso se deveu à explicação do espírito daquele 
tempo, ao apontar que tão essencial ao crescimento 
profissional quanto o estudo e o trabalho eram os momen-
tos de desconexão com a labuta que abririam as portas 
para a criatividade e para “pensar fora da caixinha”. A 
intenção era alcançar uma fusão entre estudo, trabalho e 
lazer para aprimorar o conhecimento, vivenciar diferentes 
experiências e instigar a criatividade.

Com o lançamento de “Uma Simples Revolução”, um 
best-seller, o sociólogo prega uma nova guinada no 
pensamento empresarial.

Ao analisar as taxas de desemprego e de desocupação, 
para De Masi, a única saída é reduzir a carga de traba-
lho individual e abrir novas vagas. “Se as regras do jogo 
não mudarem, o desemprego – aberto ou oculto – está 
destinado a crescer em dimensão patológica”, escreve.

O Brasil é um dos países que vivem essa realidade, com 
um desemprego de mais de 13 milhões de pessoas, 
segundo dados mais recentes do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). Mais de 5 milhões de pessoas 
procuram trabalho no país há um ano ou mais, o que 
representa quase 40% desse total.

A lógica do mercado não ajuda a melhorar esses números. 
As empresas tentam reduzir suas folhas de pagamento, 
mesmo que isso signifique mais horas extras.

Só que, de acordo com o sociólogo, quanto mais horas 
um indivíduo trabalha, mais ele contribui para a taxa de 
desocupação. “Na Alemanha, onde todos trabalham, 
em média, 1.400 horas, o desemprego está em 3,8% e 



Cassia Diniz e Henrique Subi4

o emprego está em 79%. Já na Itália, onde um italiano 
trabalha em média 1.800 horas, o desemprego está em 
11% e o emprego está em 58%”, detalha.

“Para eliminar o desemprego, o único remédio válido é 
reduzir as horas de trabalho, mantendo o salário e aumen-
tando o número de vagas”, diz, em entrevista ao UOL.

(Lúcia Valentim Rodrigues, “Mais ócio, por favor”. https://noti-
cias.uol.com.br. Adaptado)

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) As informações do texto, 
fundamentadas no pensamento de Domenico De Masi, 
evidenciam que
(A)	E o pensamento revolucionário sugere que as pessoas 

trabalhem mais horas diárias, mesmo em um cenário 
social marcado pelo desemprego.

(B)	E o aumento de horas extras laborais elimina as pos-
sibilidades do ócio criativo, mas, por outro lado, é a 
chave para a criação de postos de trabalho.

(C)	E o aumento do desemprego precisa ser combatido 
com redução da carga horária dos trabalhadores, 
acompanhada da diminuição de seus salários.

(D)	E a situação de emprego na Alemanha é melhor do que 
na Itália porque naquele país o trabalho está acima 
da média mundial, o que aumenta a produtividade.

(E)	 E a saúde do sistema produtivo com garantia de empre-
gabilidade depende da redução da carga de trabalho 
individual, o que garantiria a abertura de novas vagas.

O texto traz a ideia central do novo livro de Domenico de Masi, “Uma 
simples revolução”, no qual o sociólogo expõe sua tese de que a única 
solução viável para o aumento da empregabilidade é a redução da 
jornada normal de trabalho, abrindo novas vagas para suprir a totali-
dade do período de trabalho (por exemplo, em vez de um trabalhador 
exercendo suas funções por 8 horas diárias, seriam 2 trabalhadores 
na função por 4 horas cada um). HS 

Gabarito “E” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) De acordo com Domenico 
De Masi, uma ação que tem efeito negativo no sistema 
produtivo das empresas é
(A)	E a oferta de mais vagas de trabalhos para os cidadãos.
(B)	E a busca pela redução das folhas de pagamento.
(C)	E a tentativa de fundir estudo, trabalho e lazer.
(D)	E o aperfeiçoamento profissional por meio do ócio.
(E)	 E a alteração da lógica do mercado vigente.

O sociólogo aponta a dificuldade na luta contra o desemprego criada 
pela intenção das empresas de reduzir sua folha de pagamento, ou 
seja, diminuir as despesas com salários e encargos trabalhistas. HS Gabarito “B” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Considere as passagens:

Quando o sociólogo italiano Domenico De Masi lançou 
o conceito de “ócio criativo” [...], foi alçado à condição 
de pensador revolucionário... (1º parágrafo)

A intenção era alcançar uma fusão entre estudo, trabalho 
e lazer para aprimorar o conhecimento, vivenciar diferen-
tes experiências e instigar a criatividade. (2º parágrafo)

“Se as regras do jogo não mudarem, o desemprego – 
aberto ou oculto – está destinado a crescer em dimensão 
patológica”, escreve. (4º parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os termos signi-
ficam, correta e respectivamente:
(A)	E elevado; estimular; doentia.
(B)	E conduzido; coibir; mórbida.
(C)	E rebaixado; promover; promissora.
(D)	E promovido; restringir; limitada.
(E)	 E assemelhado; induzir; esperançosa.

“Alçado” é sinônimo de “elevado”, “lançado”. “Instigar” é o mesmo que 
“estimular”, “provocar”. Já “patológica” é sinônimo de “doentia”. HS Gabarito “A” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Assinale a alternativa em 
que se transcreve uma passagem do texto na qual o termo 
destacado é empregado em sentido figurado.
(A)	EO sucesso se deveu à explicação do espírito daquele 

tempo... (2º parágrafo)
(B)	EAs empresas tentam reduzir suas folhas de paga- 

mento... (6º parágrafo)
(C)	E... o sociólogo prega uma nova guinada no pensa-

mento empresarial. (3º parágrafo)
(D)	E... mais ele contribui para a taxa de desocupação. 

(7º parágrafo)
(E)	 E… que abririam as portas para a criatividade … (2º 

parágrafo)

Sentido figurado ou conotativo é o uso da palavra com significado 
diverso daquele usual, estabelecido no dicionário. Isso ocorre somente 
na letra “E”, onde “portas” não significa o móvel que permite entrar num 
determinado lugar – afinal, a criatividade não tem portas. A palavra foi 
usada com sentido de “caminhos”, “possibilidades”. HS 

Gabarito “E” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) Coube Domenico De Masi 
criação do conceito de ócio criativo, referindo-se desco-
nexão necessária com a labuta como caminho para se 
chegar____ experiências criativas do ser humano.

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas do 
enunciado devem ser preenchidas, correta e respectiva- 
mente, com:
(A)	a ... à ... a ... a
(B)	à ... a ... à ... às
(C)	a ... a ... à ... às
(D)	à ... a ... a ... à
(E)	à ... à ... à ... as

Não ocorre crase antes de nome próprio masculino (a). O verbo “caber” 
não rege a preposição “a”, portanto não ocorre crase antes de criação 
(a). O verbo pronominal “referir-se” rege a preposição “a”, logo ocorre 
crase antes da palavra feminina “definição” (à). O verbo “chegar” rege 
a preposição “a”, portanto ocorre crase antes da palavra feminina 
“experiências” (às). HS 

Gabarito “C” 

(Soldado – PM/SP – VUNESP – 2019) De acordo com a norma-
-padrão, a concordância nominal está plenamente 
atendida em:
(A)	E Reduzindo a carga de trabalho para 1 400 horas, o 

Brasil estaria quites em relação aos números interna-
cionais.

(B)	E A situação do Brasil está meia complicada, com o 
desemprego de 13 milhões de pessoas.
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